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O presente livro de resumos encontra-se organizado em duas partes. A parte I corresponde às 

comunicações orais e escritas; a parte II corresponde aos simpósios orais e escritos.  

O bloco das comunicações apresenta todos os resumos organizados por ordem alfabética do 

título da comunicação. Não é feita distinção entre comunicações orais e escritas.  

O bloco dos simpósios está organizado por ordem alfabética do título do simpósio, seguindo-se 

o resumo do simpósio, precedido de todos os resumos das comunicações integradas nesse simpósio. 

Não é feita distinção entre simpósios orais e escritos. 
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perceber os desafios que os enfermeiros enfrentam na Europa. 

Palavras-chave: saúde ocupacional, enfermeiros, engagement, burnout, estudo comparativo 
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A Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) e o Burnout afetam o bem-estar dos trabalhadores 

(Halbesleben & Demerouti, 2005). A QVT depende da relação entre as exigências do trabalho e a 

capacidade de as enfrentar, afetando a vida familiar, social e financeira do trabalhador (Martel & 

Dupuis, 2006). O Burnout é a resposta psicológica ao stress crónico no trabalho, prejudicando a 

QVT (Halbesleben & Buckley, 2004). Pretende-se avaliar a relação entre QVT e Burnout em 

trabalhadores brasileiros e portugueses de diferentes grupos ocupacionais. Estudo quantitativo, 

descritivo e correlacional, utilizando questões de caracterização sociodemográfica e versões 

portuguesas da QWLS (Sirgy et al., 2001) e OLBI (Halbesleben & Demerouti, 2005) aplicadas a 

150 trabalhadores brasileiros e 150 portugueses, com idade média de 36 anos, sendo 67% do sexo 

feminino e predominando 15% de executivos, 28% profissionais liberais e 19% administrativos. 

Encontraram-se baixas correlações entre a QWLS e o OLBI, embora na amostra brasileira tenham 

sido mais fortes e negativas entre o burnout e as necessidades sociais, enquanto na amostra 

portuguesa foram entre o burnout e as necessidades de atualização e conhecimento. As diferenças 

encontradas entre os países sugerem que os decisores organizacionais devem estar atentos a 

diferentes dimensões da QVT, que podem variar consoante o país dos trabalhadores, de forma a 

melhor perceber a relação do burnout com as necessidades destes. 

Palavras-chave: burnout, qualidade de vida no trabalho, Brasil, Portugal, estudo comparativo 
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A entrada para o ensino superior pode ser uma experiência geradora de stress, dependendo da forma 

como o estudante lida com as exigências e do suporte social que possui. Apesar do stresse, a 

capacidade de enfrentar situações adversas facilita uma adaptação positiva (Pais-Ribeiro et al., 

2004; Sinclair & Wallston, 2004; Wagnild & Collins, 2009). Pretende-se identificar: os níveis de 

stress, coping resiliente e suporte social em estudantes universitários da FPCEUP e do IPB, bem 

como suas relações. Estudo quantitativo, descritivo e correlacional, com recurso a questões de 

caracterização sociodemográfica, Escala de Stress Percebido (PSS; Trigo et al., 2010), Escala de 

Satisfação com o Suporte Social (ESSS; Ferreira et al., 2004) e Escala Breve de Coping Resiliente 

(BRCS; Pais-Ribeiro & Morais, 2010), aplicados a 293 estudantes (84% do sexo feminino, 33% 

provenientes do meio rural, 55% colocados na sua primeira opção de candidatura, e com uma média 

de idade de 21,1 anos). Detetou-se stresse moderado e moderado coping resiliente, bem como 

elevada satisfação com o suporte social. A análise de regressão demonstrou que a satisfação com o 

suporte social e o coping resiliente são preditores de stress (20% e 16% respetivamente) sendo a 

dimensão intimidade a que melhor prediz (22%). Confirma-se que os contextos académicos aliados 

a novas exigências podem constituir experiências stressantes, alertando para a necessidade de 

promover o coping resiliente e o suporte social como variáveis protetoras da saúde mental e bem-
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estar dos estudantes no ensino superior. 

Palavras-chave: stress, coping resiliente, suporte social, estudantes, ensino superior 
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Existe uma necessidade evidente de expandir o acesso a intervenções terapêuticas eficazes para a 

esquizofrenia. Atualmente as aplicações tecnológicas (apps) vieram melhorar a acessibilidade e 

qualidade dos cuidados prestados (Ben-Zeev et al., 2014). Este estudo pretende analisar junto de 

pessoas com esquizofrenia o impacto da utilização da weCOPE, app para a autogestão da doença na 

promoção do recovery. Estudo quantitativo, longitudinal, exploratório, com recurso a um 

questionário de caraterização sociodemográfica e à Escala de Avaliação do Recovery, aplicados 

antes e depois da utilização da app durante 8 semanas. A amostra de conveniência foi constituída 

por 9 indivíduos com esquizofrenia, 78% do sexo masculino, média de idades de 38 anos e tempo 

médio de acompanhamento clínico de 10 anos. Através do teste de Wilcoxon identificámos que a 

app produziu uma melhoria significativa no recovery ao nível da confiança pessoal e esperança (z = 

0,011; p = 0,05), orientação para objetivos e sucesso (z = 0,033; p = 0,05) e não dominação por 

sintomas (z = 0,033; p = 0,05). O score total da escala apresentou resultados significativos (z = 

0,008; p = 0,05). Os resultados demonstraram que a weCOPE pode contribuir para a melhoria no 

recovery, sendo fundamental a personalização da intervenção e articulação com um profissional de 

saúde mental. Assim, as apps podem apoiar a gestão autónoma da doença, sendo importante 

analisar o impacto na sintomatologia e funcionalidade. 

Palavras-chave: aplicação móvel, esquizofrenia, autogestão, recovery 
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Sabe-se que muitos, se não a maioria dos transtornos psiquiátricos, têm seu início na infância ou 

adolescência e apresentar um transtorno mental neste período é um potente fator de risco para uma 

série de problemas psiquiátricos no desenvolvimento posterior. Dentre os transtornos mentais mais 

prevalentes na infância estão a ansiedade e a depressão. Portanto é importante que se tenham 

intervenções precoces para tentar evitar uma progressão dos sintomas. Uma atual possibilidade de 

tratamento é a Terapia de Reciclagem Infantil (TRI), um protocolo desenvolvido com o objetivo de 

adaptar e inovar no modelo cognitivo da ansiedade e depressão das Terapias Cognitivo-

Comportamentais, destinado à infância e pré-adolescência. Este protocolo visa inovar tanto em 

linguagem, utilizando diversas metáforas, quanto em técnicas, adaptadas para a utilização com este 

público. Esse simpósio visa apresentar as pesquisas que estão sendo realizadas com esse protocolo 

com crianças entre 8 e 12 anos, de ambos os sexos. Além dos resultados, que são considerados 

significativos e importantes para a prevenção e promoção do bem-estar e saúde mental. Será 

exposto um estudo de caso, demostrando a eficácia do protocolo TRI, utilizado como tratamento 

para uma criança, do sexo feminino de 11 anos de idade e que apresentava sintomatologia clínica 

depressiva. Além disso, serão apresentados instrumentos utilizados para a realização da avaliação 

sintomatológica, do funcionamento da criança e do responsável e do coeficiente intelectual. 


